
4   |  A HORA

Em meio às turbulências, 
Estado recebe

“plano B” ao Vale

- Governador Eduardo Leite (PSD) confirma presença na entrega de 
24 casas em Santa Tereza. O evento ocorre nesta segunda-feira, 23, 
às 14h30min, e a Rota do Pão e Vinho também será pauta.

- Em tempo, parabéns à Defesa Civil Regional e demais agentes respon-
sáveis pelo repasse de 21 viaturas de DC para o Vale do Taquari. Um 
investimento que garante muito mais segurança ao Vale.

- O PP de Lajeado aguardava a confirmação da aliança com o PL em âm-
bito estadual para iniciar novas e necessárias conversas com o diretório 
municipal do Partido Liberal. Ao menos é a justificativa à demora na 
conversa entre a prefeita Gláucia Schumacher (PP) e os vereadores.

- Vereador do Democrata em Estrela, Felipe Diehl pediu vistas ao projeto 
que prevê exame toxicológico para ingressar como servidor na admi-
nistração municipal. E foi duramente criticado por um dos autores da 
matéria, o vereador Volnei Zancanaro (PP). “Não participou do debate”.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br
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O inesperado recuo do governo 
estadual abriu muito mais brechas 
aos questionamentos e “inte-
résses”. É fato. O que já estava 
embrenhado ficou ainda mais 
turbulento com a recente suspen-
são do processo de concessão do 
bloco 2 das rodovias gaúchas, e 
o modelo desenhado durante os 
últimos anos em parceria com o 
Grupo de Trabalho do Vale perdeu 
parte da confortável sustentação 
de outrora. O Estado reitera: vai 
levar adiante o leilão e o free flow, 
independentemente da opinião 
pública, da CPI, e, claro, da pré-
campanha do vice-governador 
Gabriel Souza (MDB), um dos 
futuros postulantes ao posto de 
governador. Ao menos foi esse 
o recado do governo na manhã/
tarde de ontem. No entanto, e 
isso repousa de lado na mesa de 
Eduardo Leite (PSD) faz alguns 
dias, um insinuante “plano B” 
mexe com setores da região. A 
proposta é simplória e consiste no 
repasse integral à Empresa Gaú-
cha de Rodovias (EGR) daquele 
disputável R$ 1,5 bilhão previsto 
à concessão – e à futura conces-
sionária. Com isso, e por meio 
de um fundo social livre de boa 

parte dos impostos, a EGR ficaria 
devidamente responsável por du-
plicar, em menos tempo e a custo 
menor, o trecho da ERS-130 entre 
Venâncio Aires e a localidade de 
Palmas, em Arroio do Meio. E um 
eventual processo de concessão 
só viria a ocorrer após a EGR 
entregar as duplicações custeadas 
pelo Funrigs. Na teoria, e com a 
suspensão da atual cobrança de 
pedágio, é o “sonho de uma noite 
de verão”. Ora, receberíamos 
obras volumosas – também seria 
possível duplicar toda a Via Láctea 
e outros trechos rodoviários – sem 
a necessidade do motorista pagar 
a tarifa. Um sonho justificável, 
é bem verdade, já que o Vale do 
Taquari foi a região mais destruí-
da pela pior catástrofe da história 
deste país. E a EGR, quando 
reforçada com dinheiro do fundo 
social, mostrou qualidade ao 
entregar a ponte do Rio Forqueta 
em sete meses. No entanto, e eu 
preciso ser franco com o leitor, tal 
medida vai de encontro a outros 
Estados e países e a transferência 
integral de R$ 1,5 bilhão não 
seria tão pacífica assim. A bem da 
verdade, o cenário está nebuloso. 
E os “interésses”, encorajados.

CONCESSÃO DAS RODOVIAS Reconstrução e 
reconhecimento

A quarta-feira foi de muitos 
anúncios por parte do governo 
estadual. E, em meio ao lança-
mento de novos programas e 
da confirmação de importantes 
valores do Funrigs às cidades 
mais impactadas pela tragédia 
de 2024, um inusitado palco foi 
formado nos ambientes do Palá-
cio Piratini, em Porto Alegre. Lá 
estavam o governador Eduardo 

Leite (PSD), o vice-governador 
Gabriel Souza (MDB), o Secre-
tário Estadual de Reconstrução 
Pedro Capeluppi, e o chefe da 
Casa do Governo Federal no RS, 
Maneco Hassen (PT). Perante 
um seleto público de prefeitos e 
prefeitas, eles trocaram elogios 
e enalteceram as parcerias entre 
os entes estadual e federal na 
reconstrução do Estado.

Nosso peregrino 
de todas as 
quintas-feiras 
conheceu mais 
uma figueira 
centenária no 
Vale do Taquari. 
Desta vez, em 
Linha Serrana, no 
interior de Santa 
Clara do Sul.

LIXO EM LAJEADO

A implantação de um novo 
modelo de coleta de lixo não vai 
ocorrer do dia pra noite. Todos já 
sabiam disso e, pouco a pou-
co, alguns temores começam a 
aparecer no nosso dia a dia. Nesta 
semana, então, os contêineres 
instalados em diversos pontos 
da cidade para substituir as 
tradicionais lixeiras – ou mesmo 
a colocação de lixo em árvores, 
postes e portões – estão no olho 
do furacão. E eu explico. Em uma 
distância de apenas uma quadra, 
dois desses equipamentos públi-
cos foram alvos dos piores exem-
plos possíveis. Na Rua Pinheiro 
Machado, o contêiner transbor-
dava de lixo. E, próximo dali, na 
Saldanha Marinho, um contêiner 
foi incendiado por um “cidadão”. 
É uma pena. O sistema é promis-
sor, sim, mas ainda há um longo 
caminho de conscientização pela 
frente. 

Ainda há um longo 
caminho pela frente...

Representante genuíno de 
bairros mais carentes de Lajeado, 
o vereador Antônio Oliveira (Po-
demos) teve o mandato cassado 
pela justiça eleitoral em função de 
um erro (ou mais erros) cometido 
pelos representantes legais do 
partido. Foram eles que suposta-
mente erraram na composição da 
chamada “cota de gênero”. Oli-
veira cumpriu com as obrigações 
na campanha, conquistou os 649 
votos para chegar ao plenário da 
câmara de vereadores, e realizou 
um interessante trabalho neste um 
ano e quase três meses de atuação 
parlamentar. De forma alguma eu 
questiono a decisão judicial. “A 
regra é clara”, diria um importan-
te comunicador. Mas, é preciso 
deixar claro, também, que Oliveira 
paga pelos erros de terceiros. 
Portanto, é natural e justo que ele 
concorra novamente em 2028. 

Antônio Oliveira 
pode concorrer 

em 2028 

CASSAÇÃO EM LAJEADO
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Falta de estrutura para 
atravessar e obras na 
rodovia agravam situação 
em trecho com fluxo 
intenso de veículos

Fabiano Lautenschläger
fabiano@grupoahora.net.br

LAJEADO

A travessia entre a rua 
Carlos Spohr Filho e a 
via paralela da ERS-
130, no bairro Moinhos, 

em Lajeado, voltou a gerar 
preocupação entre moradores e 
trabalhadores da região. O ponto, 
conhecido pelo alto fluxo de 
veículos, tem sido marcado por 
dificuldades para pedestres e 
registros frequentes de situações 
de risco.

Com as obras em andamento na 
rodovia, executadas pela Empresa 
Gaúcha de Rodovias (EGR), o 
cenário se tornou ainda mais 
crítico. Em horários de pico, o 

congestionamento se intensifica 
e transforma o local em um ponto 
de travessia improvisada, onde 
pessoas precisam dividir espaço 
com caminhões, ônibus e carros.

Empresário da região, 
Jeferson Eduardo Leidens relata 
que a situação já preocupa há 
anos, mas se agravou após as 
mudanças no acesso viário. “É 
muito complicado. A gente tem 

empresa aqui há sete anos e 
antes, quando tinha a rotatória, 
pelo menos existia uma faixa de 
pedestres. Agora o pessoal vai se 
atravessando, correndo”, afirma.

Segundo ele, já há registros de 
acidentes envolvendo pedestres. 
“Já aconteceu de crianças 
sofrerem acidente aqui. Um 
vizinho nosso quebrou a perna. 
Não tem nem a faixa de pedestres, 

que é o mínimo”, relata.

Mudança no tráfego

De acordo com moradores, a 
antiga configuração do trecho, 
com rotatória, apresentava 
mais ocorrências de colisões 
entre veículos. Com a alteração 
no acesso, o fluxo ficou mais 
contínuo, reduzindo esse tipo 

de acidente, mas aumentando 
a exposição de quem precisa 
atravessar a via.

“Acidente entre carros tinha mais 
antes. Agora melhorou um pouco 
nesse sentido, mas para o pedestre 
piorou bastante”, diz Jeferson.

A situação se agrava pela falta 
de alternativas seguras. Pela 
legislação, a travessia direta 
em rodovias não é permitida. O 
caminho mais adequado seria 
utilizar a passagem por baixo 
da elevada, o que exige um 
deslocamento maior.

“Pela lei, o pedestre não poderia 
atravessar rodovia. O certo seria 
fazer todo o contorno por baixo, 
mas isso dá quase um quilômetro. 
Ninguém faz”, afirma.

Cobrança por solução

A principal reivindicação da 
comunidade é a construção de uma 
passarela no local, demanda antiga 
que, segundo moradores, já foi 
discutida em diferentes momentos, 
mas nunca saiu do papel.

“Desde a época da rotatória já 
se falava em passarela. Depois 
desse novo entroncamento 
também tinha previsão, mas não 
aconteceu”, afirma o empresário.

Para quem circula diariamente 
pelo trecho, a falta de estrutura 
básica de segurança é o principal 
problema. Sem sinalização 
adequada e sem fiscalização 
constante, a travessia depende da 
percepção de risco de cada pedestre.

Pedestres se aventuram em meio aos veículos em razão da inexistência de um local de passagem segura

MOBILIDADE

Travessia na ERS-130 expõe 
pedestres e gera preocupação

VALE VIVO 24H
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serviços, já que nenhuma insti-
tuição consegue atuar de forma 
isolada.

Colaboração 
da população
é essencial

Os profissionais também 
reforçam a importância de a 
população manter distância 
do local de acidentes graves. A 
presença de curiosos reduz o 
espaço de trabalho das equipes e 
pode comprometer a eficiência do 
atendimento.

Nesta primeira etapa, o foco 
esteve na organização inicial da 
ocorrência, incluindo aproxima-
ção da cena, posicionamento das 
viaturas e distribuição das equi-
pes. O próximo exercício prático 
está previsto para o dia 8 de abril, 
às 8h, em local ainda a ser defini-
do, e deverá abordar diretamente 
os procedimentos de atendimento 
aos feridos.

A iniciativa busca padronizar 
protocolos e fortalecer a capa-
cidade regional de resposta a 
emergências de grande porte, 
ampliando a segurança e a quali-
dade do atendimento prestado à 
população.

RESPOSTA RÁPIDA

Forças de segurança treinam atuação 
conjunta para situações críticas
Simulação reuniu 
órgãos do Vale do 
Taquari e faz parte de 
plano regional para 
qualificar a resposta a 
emergências

Maira Schneider
mairaschneider@grupoahora.net.br

LAJEADO

Órgãos de segurança e 
serviços de emergên-
cia do Vale do Taquari 
colocaram em prática, 

na manhã dessa quarta-feira, 
18, a primeira etapa de um plano 
regional voltado ao atendimento 
de ocorrências com múltiplas víti-
mas. O exercício reuniu diferentes 
instituições que atuam no socorro 
e marca a aplicação do protocolo 
construído ao longo do ano passa-
do, quando foi desenvolvida a fase 
teórica do projeto.

O treinamento simulou uma si-
tuação de grande gravidade, com 
elevado número de feridos e ne-
cessidade de atuação simultânea 
de diversas equipes. Participaram 
da atividade representantes do 
Serviço de Atendimento Móvel de 
Urgência (Samu), Brigada Mili-
tar, Polícia Rodoviária Estadual, 
concessionárias de rodovias, ser-
viços de saúde e outras entidades 
de apoio.

Segundo o enfermeiro do 
Samu, Ciro Antônio Pimenta, 
a iniciativa busca qualificar a 
resposta a cenários complexos. “A 

ção e integração entre os órgãos, já 
que diferem dos atendimentos ro-
tineiros, normalmente conduzidos 
por poucas equipes. “Nesses casos, 
a atuação conjunta é determinante 
para que o socorro ocorra de forma 
rápida e coordenada.”

Primeiros minutos
são decisivos

Logo após a chegada ao local, a 
prioridade é estruturar a cena da 
ocorrência. Isso envolve sinaliza-
ção adequada, isolamento da área 
e definição clara das funções de 
cada equipe, garantindo seguran-
ça tanto aos profissionais quanto 
à população.

“Enquanto as forças de segu-
rança controlam o trânsito e o 
perímetro, as equipes de resgate 
atuam nas áreas de maior risco, 

chamadas de “zona quente”, e os 
profissionais de saúde concen-
tram-se no atendimento direto às 
vítimas.”

Zen observa que, embora 
a região disponha de equipes 
experientes, o principal desafio 
em situações dessa magnitude é 
a coordenação entre os diferentes 

Primeira etapa do plano 
regional é voltado ao 

atendimento de ocorrências  
com múltiplas vítimas

EDUARDO 
ZEN

MÉDICO DO SAMU

A atuação conjunta 
é determinante 
para que o 
socorro ocorra de 
forma rápida e 
coordenada”

proposta é garantir maior agili-
dade e eficiência no atendimento, 
reduzindo riscos e ampliando 
as chances de sobrevivência das 
vítimas.”

O médico do Samu, Eduardo 
Zen, ressalta que ocorrências com 
múltiplos feridos exigem organiza-

Treinamento reuniu Brigada Militar,Batalhão Rodoviário da Brigada Militar, Samu, 
concessionárias rodoviárias, entidades de saúde e outros serviços de apoio da região

FOTOS: MAIRA SCHNEIDER
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gente pode torná-lo melhor, como 
podemos tornar o nosso meio 
ambiente melhor, a começar lá na 
nossa casa, na nossa escola.” Ela 
ainda destacou o papel dos pro-
fessores, parceiros nos projetos 
como o Educame, que vem somar 
ao currículo escolar.

Por receber a programação, a 
Emef Guido Lermen recebeu uma 
placa de parceira do Educame e 
embaixada do meio ambiente.

Personagens “Por Que?” e Nara 
Capivara encantam estudantes

Caravana Educame 
leva teatro e oficinas à 
Escola Guido Arnoldo 
Lermen, no bairro 
Centenário

LAJEADO

Animação e alegria 
tomaram conta dos 
estudantes da Emef 
Guido Arnoldo Lermen, 

na manhã dessa quarta-feira, 18. 
A escola recebeu da Caravana 
Educame, do programa Educação 
Ambiental na Escola. A iniciativa 
do Grupo A Hora leva teatro e 
oficinas temáticas às instituições 
de ensino. Neste ano, dez escolas 
públicas de Lajeado, entre mu-
nicipais e estaduais, receberão a 
programação, além de outras 20 
de municípios do Vale do Taquari. 
Ontem, a prefeita Gláucia Schu-
macher e a secretária de Educa-
ção Adriana Vetorello estiveram 
na primeira ação em Lajeado.

Para Gláucia, é fundamental 
levar a educação ambiental para 
sala de aula, porque as crianças 
conseguem mudar hábitos e 
conceitos. São elas, na opinião da 
prefeita, que vão influenciar os 
adultos a cuidarem do meio am-
biente. “A maneira lúdica como o 
tema é tratado, com interação das 
crianças e adolescentes, contribui 
para que esse projeto seja real-
mente um sucesso.”

Secretária de Educação de La-
jeado, Adriana destacou a impor-
tância de observar e pensar sobre 
o mundo que se vive. “Como a 

Luciane Eschberger Ferreira
luciane@grupoahora.net.br

Teatro

Os estudantes assistiram à peça 
teatral “Educa-me, por quê?”. De 
forma lúdica e com muita música, 
o personagem abordou os temas 
água e resíduos sólidos e a impor-
tância de cada um cuidar do plane-
ta Terra. No final da apresentação, 
ele recebeu a Nara, a capivara 
leitora. A personagem faz parte do 
programa de incentivo à leitura do 
Grupo A Hora, o Leia.

O estudante João Augusto 
Canepelli Peters, 11, está no 6º 
ano. Ele “adorou” a apresentação. 
“Foi muito legal, a Nara é muito 
maneira.” A colega Luísa Verruck 
Diehl, 11, gostou do teatro, do 
personagem “Por Que?” e da 
capivara Nara. “Gostei da apre-
sentação, eu gosto bastante de 
estudar artes.”

Depois da peça teatral, as tur-
mas foram divididas. Um grupo 
participou da oficina de jorna-
lismo ambiental, e outro, sobre 
resíduos sólidos.

Colegas Luísa e João Augusto 
adoraram a programação do 
Educame

Animação e alegria tomaram conta do público formado por alunos da instituição municipal de Lajeado

Diretora Dirce Scherer e a secretária de Educação, Adriana 
Vetorello, receberam a placa de embaixada do meio ambiente

FOTOS: LUCIANE ESCHBERGER FERREIRA
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RAMO ALIMENTÍCIO

Thomas Oderich 
assume sindicato
Vale do Taquari poderá 
ser a nova sede do 
Instituto de Alimentação

Nova diretoria tomou posse nessa terça-feira

Vini Bilhar
vini@jornalahora.net.br

LAJEADO 

O empresário Thomas 
Oderich, 34 anos, 
tomou posse na noite 
de terça-feira, 17, como 

presidente do Sindicato das Indús-
trias da Alimentação e de Bebidas 
do Rio Grande do Sul (SIAB-RS). 
A cerimônia foi realizada na sede da 
Fiergs, em Porto Alegre, reunindo 
lideranças empresariais, represen-

tantes do Legislativo e do governo 
estadual. Ele assume o comando 
da entidade no triênio 2026/2029, 
sucedendo o pai, Marcos Oderich, 
que liderou o sindicato por cerca de 
30 anos. A eleição foi confirmada 
no último dia 11 de março.

Em seu discurso, Thomas 
destacou a importância de ampliar 
a atuação institucional do SIAB-RS 
e fortalecer a representatividade 
do setor em diferentes esferas. 
Segundo ele, a integração entre li-
deranças é essencial para promover 
avanços. “Contribuímos com uma 
parcela significativa do PIB gaúcho 
e queremos manter esses canais 
abertos”, afirmou.

Integrante da quinta geração 

da família à frente da Conservas 
Oderich S/A, empresa com quase 
118 anos de história, o novo presi-
dente atua nas áreas de Comércio 
Exterior, Marketing e Relações 
Institucionais. Formado em Ad-
ministração pela UFRGS, já pre-
sidiu a ACIS-Caí e participou do 
Conselho de Futuras Lideranças 
da Fiergs (Conlider). Atualmente, 
é diretor regional da Federasul e 
conselheiro do Consea-RS.

Durante a cerimônia, o ex-pre-
sidente Marcos Oderich sugeriu a 
transferência do Instituto SENAI 
de Tecnologia em Alimentos e 
Bebidas para Lajeado, após a 
unidade ter sido atingida pelas 
enchentes de 2024 em Porto Ale-
gre. A proposta foi bem recebida 
por lideranças presentes, como o 
presidente da CIC Vale do Taquari, 
Ângelo Fontana, além de represen-
tantes de empresas que integram a 
nova diretoria, Leonita Boufet, da 
Docile, Fabíola Eggers da Fruki e 
Rogério Martins, da Neugebauer. 

VINI BILHAR
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CRUZADAS

HORÓSCOPO

LIBRA:  O dia será positivo 
para definir uma meta de 
saúde, reorganizar sua rotina 
de trabalho ou simplificar 
processos. 

ESCORPIÃO: Planeje uma 
viagem a dois, inicie um 
projeto autoral ou renove a 
forma como você se diverte e 
se expressa.

ÁRIES: Plante uma intenção 
poderosa para os próximos 
meses e aproveite o dia para 
finalizações.
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TOURO:  Preste atenção aos 
sinais que chegam dos amigos 
e conversas aparentemente 
despretensiosas, uma semente 
importante poderá ser plantada. 

GÊMEOS: O dia abrirá uma 
janela para redefinir metas pro-
fissionais e plantar sementes 
que darão frutos nos próximos 
meses. 

CÂNCER: Sonhe alto. O dia 
favorecerá o planejamento de 
uma viagem, estudo ou projeto 
que amplie seus horizontes de 
forma concreta.

LEÃO:   Dedique um mo-
mento do dia para olhar com 
honestidade o que precisa ser 
transformado nas suas relações 
e no lifestyle.

VIRGEM:  Renove os sentimen-
tos em uma relação especial ou 
inicie uma parceria. Associações 
e casamento estarão em desta-
que hoje.

SAGITÁRIO:  Decisões da 
vida familiar e da casa inau-
gurarão uma fase de mais 
segurança.

CAPRICÓRNIO: Escolha as 
palavras com cuidado, elas 
terão mais peso e alcance do 
que o habitual hoje. 

AQUÁRIO: Redefina sua 
relação com o dinheiro e com 
aquilo que você realmente 
valoriza na vida. 

PEIXES: Vista sua melhor 
versão e decida em qual 
direção deseja seguir daqui 
para a frente.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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3/ajo. 4/otro — torn. 6/patati — preito.
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(sigla)

Cônjuge
feminino

Funcioná- 
rios de

repartição
pública

Ibidem
(abrev.)

Liga de
basquete
dos EUA
(sigla)

(?) cuida-
dos de: 

significa-
do de A/C

Defi-
nhados;
enfra-

quecidos

Principal
rio da
Suíça

Alho, em
espanhol

Tipo de
exame de

urina
(sigla)

Mario Var-
gas (?),
contista
peruano

Lantejoula

Formação atmosférica de
origem tropical capaz de elevar
consideravelmente a tempera-

tura de uma região

Sandra
Annenberg,
jornalista

e apresen-
tadora do

"Globo
Repórter" 

Rasgado,
em inglês
Sufixo de
"suado"

Vermelho
muito vivo

(fem.)

Sufixo de
"virose"

Aparência
(fig.)

ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

grupoahora.net.br

APÓS CHEIAS

PIB gaúcho dá sinal

de recuperação
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OITO MESES DEPOIS

Novo ano e a esperança 

para 25 famílias em abrigo

JOAQUIM E MARIA CECÍLIA

Os primeiros bebês 

da geração Beta
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TENHA ACESSO AO 

CONTEÚDO DIGITAL 

Fim de semana, 4 e 5 janeiro 2025 | Ano 22 - Nº 3756 | R$ 5,00 (dia útil)  R$ 9,00 (� m de semana)
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Nova travessia a 
partir de segunda

ESTIVA NO FORQUETA

Obra idealizada pela EGR, “passagem molhada” deve melhorar fl uidez no trânsito entre Lajeado e Arroio do Meio
PÁGINA | 11

OPINIÃO | FABIANO CONTE
OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

Pressão permanente

Debate sobre nova ponte no Rio Taquari esmo-

receu. É preciso correr para apresentar projeto.Gusttavo Lima na política?

“Lançamento” de candidatura a presidente 

faz músico virar assunto em todo o país.

OPINIÃO | VINI BILHAR

Retomada em locais seguros

Empresas castigadas pelas enchentes pro-

jetam recomeço com novas sedes em 2025.

GABRIEL SANTOS

Faltam pessoas com qualifi cação técnica e superior. Uma 

máxima ouvida dentro das empresas do Vale, do RS e do país. 

O mercado de trabalho impulsionado pela tecnologia e pelas 

mudanças nas demandas da sociedade enfrenta um vácuo que 

difi culta a expansão das empresas. Em 2025, profi ssões em en-

genharia, TI, energia sustentável, saúde e educação estão entre 

as mais procuradas. Especialistas apontam a necessidade de 

formação e requalifi cação para atender às novas exigências.

Quais as profissões mais 

promissoras de 2025
Mundo do trabalho procura de analistas em tecnologia até pedreiros

FUTURO DA MÃO DE OBRA
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BIBIANA FALEIRO

Publicações 
Legais (51) 3710-4200

Espetáculo ocorre na Casa 
de Cultura, com entrada 

franca
LAJEADO

O espetáculo “Violino Sul-ame-
ricano”, do Cristine Vasconcellos 
Quarteto, realiza turnê por quatro 
cidades gaúchas e a primeira 
apresentação ocorre neste sábado, 
21, na Casa de Cultura de Lajeado. 
A entrada é franca.

Além de Lajeado, também vão 
ocorrer apresentações em Cama-
quã, no dia 27, Tramandaí, 28, e 
Gravataí, 29.

O repertório do espetáculo 
percorre ritmos como chacareras, 
milongas e chamamés, criando um 
diálogo entre clássicos da música 
regional do RS e o cancioneiro 
tradicional de países vizinhos.

O show também traz composi-
ções autorais da artista e obras de 
importantes compositoras, como 
Violeta Parra, Maria Belén Arriola, 
Chiaki Yamazaki e Paloma Pitaya. 
A presença dessas compositoras 
integra uma pesquisa que Cris-
tine vem desenvolvendo sobre a 
participação feminina na música 
sul-americana, destacando vozes e 
trajetórias que contribuíram para 
a construção desse repertório no 
continente.

Espetáculo 
“Violino Sul-
americano” 

começa turnê 
por Lajeado


